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Tornou-se quase impossível —  é assim que eu a va lia ria  o estado 
atual da pesquisa —  resum ir e colocar sob um denom inador com um  as 
variegadas afirm ações das tradições vétero-testam entárias. Elas sim ples­
m ente são m ultifacetadas e contrad itórias dem ais. O exegeta que pensa 
haver descoberto a linha mestra, o centro do A n tigo  Testamento ou sua 
estrutura teo lóg ica  fundam en ta l se de fron ta  de im ed ia to  com uma file ira  
de colegas do ram o que asseguram dispor de uma p lanta m elhor para 
construir o ed ifíc io  de uma teo log ia  do A ntigo  Testamento.

O que podem os fazer nessa situação? Nós podem os —  e isto é 
uma tare fa  sum am ente g ra tificado ra  —  descrever e m ed ita r as diversas 
correntes do pensam ento teo lóg ico  vétero-testam entário , correntes essas 
que são parale las, se cruzam, se em aranham  umas nas outras. Isso é teo­
log icam ente  salutar para nós, pois assim nossos esboços teo lóg icos —  às 
vezes te rrive lm en te  un ila te ra is  —  são questionados e corrig idos. Nós de­
vemos, sim, precisamos continuar a levar até os antepassados de nossa 
fé  e de nossa cu ltura perguntas específicas e pertinentes de nossa exis­
tência. São perguntas que nos a flig e m  e que seguram ente foram  respon­
didas de m aneira  d ivers ificada  tam bém  já no decurso da m ilenar história 
vé tero-testam entária . E claro que o que arro larm os em termos de respos­
tas do A n tigo  Testamento não deverá  ser cop iado ou u tilizado  como m o­
de lo  estereotipado de fé  e com portam ento . No entanto , nós podem os —  
e precisamos —  confrontar-nos, no chão de nossa rea lidade , com as res­
postas diversas de nossos antepassados espirituais. E isto o que exige  
nossa existência dotada de consciência histórica. Os seres hum anos não 
são efêm eros como as moscas: eles v ivem  necessária e conscientem ente 
a partir de seu passado.
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Hoje querem os re fle tir  —  tanto quanto  o perm ite  o breve espaço à 
nossa disposição —  sobre a questão do poder e da im potência de Deus 
em confron to  com testemunhos do A n tigo  Testamento. Para nós, seres 
"m o d e rn o s ", o prob lem a se coloca p rim ariam ente  pe lo fa to  de que cer­
tos grupos, nações e a lianças dispõem  de meios de poder enorm es e em 
constante crescimento, enquanto  que outros agrupam entos se a fundam  
em dependência  im potente. Acum ulação de poder acontece sempre 
através da subtração de poder do outro lado. Acum ulação de poder qua­
se sempre resulta em a luc inação e abuso de poder. Hoje em d ia , o m edo 
de Deus ante os seres humanos que queriam  tom ar de assalto o céu em 
Gn 11 parece pe rfe itam en te  justificado. A  torre de Babel está prestes a 
ser concluída, a árvore do conhecim ento está p ilhada  (Gn 3), em todo o 
caso no tocante ao conhecim ento  tecn icam ente ap rove itáve l. O ser hu­
mano, ou m elhor: todos os grupos e camadas que partic ipam  do poder 
são vítim as de um in fan til d e lír io  de on ipo tênc ia  (H. E. Richter), mesmo 
que, aqui e a li, trem am  de m edo ante as conseqüências da ação hum a­
na que vão tom ando form a. O de lír io  de on ipo tência , porém , busca uma 
leg itim ação superior —  d iv ina , se possível — , e, não raro, as re iv ind ica ­
ções de poder por parte de associações políticas, econôm icas, cultura is e 
re lig iosas são, a inda  hoje, reforçadas com o argum ento  de que contam 
com o apo io  d iv ino .

E, pois, na experiênc ia  im ed ia ta  da vida que a flo ra , para nós, de 
fo rm a monstruosa e apoca líp tica , o prob lem a do poder. Nosso m undo 
está à mercê de poderes que não mais podem os denom ina r com exa ti­
dão. Eles nos ag itam  em to rve linho , muitas vezes ao ponto do colapso 
psíquico e físico. Ao mesmo tem po, contudo, todos nós adm inistram os 
porções —  menores ou m aiores, sobras ou antecipações —  desses pode­
res anônim os, mesmo que pertençam os a grupos menos p riv ileg iados, 
mesmo que você seja estudante ou m ulher. Deixando de lado, por um 
instante, o aspecto de coerção presente no poder, podem os d izer: Todos 
nós somos acionistas do d iabo. —  Como é que nos portam os na q u a lid a ­
de de vítim a o u /e  a liados dos poderes que governam  nosso mundo? Esta 
é a temerosa pergunta que trazemos conosco ao lermos os textos do A n ti­
go Testamento. E mais: que experiências fize ram  israelitas —  em épocas 
diversas e a partir de posições diversas —  com senhorio  hum ano e d iv i­
no? Podemos a inda  en tabu la r um d iá logo  s ign ifica tivo  com eles? Ao fa ­
zermos isso, de fa to  terem os que visar sobretudo o ponto em que, já nos 
tempos antigos, o poder d iv in o  e o hum ano confluem .
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A . Da palavra à coisa designada

O que nos diz a pa lavra "p o d e r"  em nossa língua? O rig ina lm en te  
—  como se pode depreender fac ilm en te  de seu an tôn im o " im p o tê n c ia ' e 
confirm ar consultando o d ic ioná rio  — , e la  transm itia  a noção de " fo rç a " , 
"v ita lid a d e " , "capac idad e  de se im p o r", p rinc ipa lm en te  de indivíduos. 
Entretanto, já nos inícios da era c ientífica  o conceito estava de tal m odo 
associado ao exercício de tarefas sociais de liderança, que de ixou  de es­
tar à disposição da linguagem  neutra e ob je tiv izan te  da ciência. Por isso, 
na física e na quím ica se recorreu a designações mais isentas de va lora- 
ção —  tais com o força, energ ia , va lência , atração, etc. —  para q u a lifica r 
a in fluênc ia  de um ob je to  sobre outro. Corpos mortos possuem massa e 
gravidade , mas não possuem pode rio * . A  água e o fogo  são poderosos 
unicam ente na linguagem  poé tico-m ito lóg ica , e a energ ia  e lé trica  é m e­
d ida conform e a tensão, in tensidade e potência , mas de fo rm a a lgum a 
em termos de p o d e r** . Nós mesmos nos locom ovem os em paisagens ca­
da vez mais escalvadas com o a ux ílio  de com bustíveis, que são substân­
cias de força, não de p o d e r*** .

Ao ingressar no âm b ito  sócio-po lítico, a pa lavra "p o d e r"  chegou 
à zona do equívoco que é sim plesm ente característico para a conv ivên­
cia hum ana. Existe um d itado  em a lem ão que diz "O  que é coruja para 
uns é roux ino l para os outros". Na convivência  e no confronto  entre as 
pessoas, em especial sob a pressuposição de uma d istribu ição de papéis 
estereotipada e trad ic iona l, absolutam ente tudo pode ser visto de ângu ­
los diversos. Todo para-o-ou tro  chega a lgum a vez ao ponto do contra-o- 
outro; não há bem que não tenha o seu mal. Assim, por um lado, o poder 
se torna instrum ento natural e legal de liderança e dom ín io ; por outro la­
do, instrum ento tem ido  de opressão e exp loração. Por conseguinte, não 
podemos fa la r de "p o d e r"  abstratam ente ou com neutra lidade. A  hones­
tidade c ien tífica  e teo lóg ica  nos obrigam  a, em cada caso, nos tornarm os 
conscientes de que lado m editam os e ju lgam os os fenôm enos do poder: 
a partir de cim a, da posição de quem  detém  o poder, ou a partir de ba i­
xo, da posição de quem  está desprovido de poder. Neste ponto d if ic il­
m ente teríam os d ificu ldades fundam en ta is  de en tend im en to  com nossos 
parceiros de d iá logo  do A n tigo  Testamento. Nele, como logo veremos, o 
poder é sem pre pa rtidá rio , sempre age a favo r de a lguém  e contra a l­

* N. do T.: A qui o au to r u tiliza  um jogo de pa lavras: "C orpos mortos possuem massa e Schwerk­
raft, mas não possuem S chw erm acht/'

* *  N. do T.: M ächtigkeiten, no o rig ina l.
* * *  N. do T .: O utro jogo de pa lavras: com bustíveis são Kraftstoff, não Machtstoff.
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guém . Talvez os antigos israelitas fica riam  extrem am ente  adm irados 
com o fa to  de que, apesar de inum eráveis declarações m eram ente fo r­
mais, repetidas por séculos, em favo r da hum an idade toda, da ecúm e- 
na, de valores de va lidade  gera l e de verdades teológicas abrangentes, 
no fina l do século XX depois de Cristo a inda  se pensa e se age de m odo 
tão arcaicam ente egocêntrico , particu lar, sexista, naciona lista , confes­
sional, racista.

No entanto , contra a separação da natureza do jogo universal de 
forças os nossos parceiros do A ntigo  Testamento protestariam  em coro. 
Para eles, com o está expresso de fo rm a im ponente  no SI 104, tudo o que 
existe pertence à grande casa de Deus. As águas do caos, amansadas, 
precisam fecundar a terra. As plantas, os an im ais e os seres humanos v i­
vem um ao lado do outro, não sem tensões, porém  fundam en ta lm en te  
em paz. "O s olhos de todos esperam por ti, Senhor, e tu lhes dás seu a li­
m ento a seu te m p o " (SI 104.27). Cada ser tem seu lugar, seu tem po, sua 
força e hab ilidade . Ao ser hum ano é ind icado o traba lho  d iu rno  no cam ­
po para assegurar seu sustento. A lém  disso, é -lhe  ind icada sua casa, na 
qual está a salvo dos leões, os senhores da noite que são superiores a 
ele. A í nada há a descobrir daque le  desencantam ento do m undo que, 
supostamente, na época do ilum in ism o israe lita , teria ex tingu ido  o re la ­
cionam ento  do tipo  eu-tu com a natureza e o m eio  am bien te . Gerações 
de le itores da Bíblia com preenderam  de m aneira  errônea especia lm ente 
a incum bência de dom ín io  (Gn 1.28; cf. SI 8), dada pelo criador à sua 
criatura "s u p re m a ", como se, com isto, todo o m undo não-hum ano tives­
se sido degradado e depotenc iado  à condição de m atéria  prim a para 
processos hum anos de produção. E provável que mais tenham  in tro je ta- 
do nos textos sua com preensão tecnocrática m oderna do m undo do que 
descoberto sentido o rig ina l neles. Com quanto  esforço nós hoje precisa­
mos fazer com que a natureza assim reba ixada à condição de m ateria l 
vo lte ao jogo de forças da v ida! Helder Câmara, o cristão sensível que 
colocou seu poder coerentem ente a serviço de tudo o que é sem -poder, 
sabe que força e honra não devem  ser restritas às estruturas hum anas de 
poder:

Querem  consertar m inha calçada.
Eu nem mesmo tinha percebido 
que e la  se a fundara .
Eu acho bonito  
aque le  pouco capim  
que cresce nela.
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Como vou fazê-los com preender
que e le  é m uito  mais bon ito
e mais v ivo
do que o c im ento fr io
que os am igos me oferecem ?
Se o c im ento vencer,
e le  se transform ará em túm ulo
com a invisível inscrição:
"A q u i jaz 
o capim  mais vivo, 
mais obstinado, 
mais in te ligen te  
de toda a re g iã o !"

Segue-se um re lance sobre alguns poucos conceitos e noções re­
lacionados com o assunto em pauta, com a fin a lid a d e  de a rredondar e 
contrapontear o que já dissemos. Dentre os numerosas termos hebraicos 
para designar fenôm enos de força, v io lênc ia , poder e dom ín io , a lguns 
certam ente percorreram  um cam inho —  do s ign ificado  pessoal para o 
social —  que é com parável ao que constatamos em re lação à pa lavra 
"p o d e r" . Isto é de todo ev iden te  no caso das palavras que, o rig in a lm e n ­
te, designam  partes do corpo que exercem  poder, como jad, "m ã o " ,  e 
zeroá', "b ra ç o ". Am bas assinalam , em em prego sim bólico , o poder de 
dispor de, tanto em  bom quanto  em mau sentido. Em Is 59.16-19 Javé "se 
a juda a si mesmo com seu próprio  b raço ", "veste  a justiça com o uma 
couraça" e se arm a cuidadosam ente para a luta de libertação por Israel. 
Em versão secularizada, a expressão "b ra ço  fo r te "  continua viva nos 
cânticos do m ovim ento  operá rio ; os príncipes p re fe riam  s im bolizar seu 
poder através do cetro e da espada, e não através do punho nu e da fo r­
ça bruta dos músculos. —  Dois outros conceitos hebraicos, koah e 'oz, de ­
signavam  orig ina lm en te  a força v ita l natura l. Mais tarde, no contexto das 
mais altas ordens sociais, transform am -se em símbolos de poder d om ina ­
dor. De fo rm a m uito típ ica, esses termos se juntam , no nível agora a lcan ­
çado, a toda sorte de termos para designar esplendor e g ló ria , honra, re­
nom e, prodíg io , grandeza, santidade e toda a chusma de re iv ind icações 
e a tributos majestáticos.

Todavia, no que diz respeito à substância, ao a lcance e ao conteú­
do dos termos m encionados e, de um m odo gera l, do discurso sobre po­
der no A n tigo  Testamento, d ific ilm e n te  ficarem os surpresos com o fa to  
de deparar rea lm ente  com toda a gam a de coisas e entidades. Nas des­
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crições de teofanias, p. ex. (cf. SI 18.7-15; 50.2-6; 114.3-7; Hc 3.2-12), e 
nos assim chamados salmos de entron ização (SI 47; 93; 96-99), o m undo 
todo está em reboliço. Javé vem ! As m ontanhas têm m edo, as águas fo ­
gem  e se escondem; os rios batem  palm as; mares e árvores re ju b ila m ; 
povos se subm etem . Ou: atravessando as form as humanas de sociedade, 
predom inam  determ inadas estruturas de poder, trad ic iona is e recém in ­
ventadas, patriarcais, urbanas, tribais, m onárquicas, sacerdotais, fo r­
mando um co lo rido  de com petência  e re iv ind icações que se entretecem  
umas com as outras. V imos que para "b a ix o "  incluem -se an im a is  e p la n ­
tas, campos e pedras. Na outra d ireção, para "c im a " ,  as testemunhas do 
A ntigo Testamento vêem , em m ú ltip la  gradação, uma h ie rarqu ia  de de­
mônios, seres míticos, poderes celestiais, deuses in ferio res, mensageiros 
e figuras m ediadoras. Nós só podem os ter uma vaga idé ia  de como, nes­
te m undo an tigo , as forças pessoais em natureza e sociedade eram  pen­
sadas em term os de uma perm anente interação. No entanto , o quadro  
geral que se poderia  depreender do A n tigo  Testamento é por dem ais 
desconcertante e desconexo para pe rm itir que nos apro fundem os nele 
agora. Por ora, contentem o-nos com a constatação de duas versões ex­
tremas: Em a lguns textos, a econom ia de forças deste m undo aparece de 
um m odo m uito hum anam ente  simples, com uma estruturação horizon­
tal, por assim d izer: é o que ocorre quando Abrãao recebe a visita do 
próprio  Deus em sua tenda (Gn 18. lss), ou quando, no Jaboque, Jacó 
quase derrota o dem ôn io  do rio  (Gn 32.23ss). No lado oposto, encontra­
mos p irâm ides verticais de poder: nos testem unhos acerca da corte ce­
lestial de Javé (cf. 1 Rs 22 .19ss;Sl 82), nas cam adas que a tribuem  ao car­
go do pro fe ta  uma função m ediadora  central entre  Deus e os seres hu­
manos (cf. Dt 18.9ss; Jr. 14), ou nos escritos sacerdotais, com suas prec i­
sas noções de santidade graduada e dos grupos sacerdotais e sociais 
coordenados (cf. Lv 21; Ez 40-48). Como se pode ter chegado a in te rp re ta ­
ções de poder tão rad ica lm ente  d ife ren tes em Israel?

Conclusão provisória : A pa rtir do A n tigo  Testamento, o m undo pa­
rece uma econom ia fechada com muitos poderes concebidos em termos 
pessoais. Se quiser sobreviver, o ser hum ano precisa se entender com es­
ses poderes em todas as direções.

B. Israel: libertação e sofrimento

O passado clam a por in terpretação. Interpretação é uma coisa pe­
nosa e perigosa, pois —  ao contrário  do que disse há pouco tem po um 
partic ipante  de um pré-sem inário  —  de fo rm a a lgum a trata de arrancar a
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todo custo a lgo  aprove itáve l dos textos. A  in terpre tação analisa as situa­
ções na d istância histórica, procura possíveis ana log ias de vida e de es­
trutura hoje em d ia , ousa, com base nessa visão b ipo la r da rea lidade , 
ad ian ta r conclusões com parativas e orientadoras. Nisto reside tam bém  o 
perigo : os resultados da exegese raram ente estão de acordo com a pré- 
com preensão ou com o pré-conceito . Ou isto de fa to  acontece na p rá ti­
ca? Neste caso, ai de nós!

Vamos agora procurar reconhecer em três ou quatro pontos da 
longa história de Israel com suas variegadas constelações, a lgo  sobre a 
experiênc ia  fundam en ta l de poder e im potência . O ponto  de partida  é, 
de cada vez, uma fo rm a de organização social, pois é de se supor que 
justam ente tam bém  a experiênc ia  de poder associa Deus estre itam ente à 
estrutura social v iv ida .

1. Poder de Deus na fam ília. Nas mais antigas camadas do A ntigo  
Testamento, a estrutura da fa m ília  e do clã é a inda a única de te rm inan ­
te. Mais tarde, form as secundárias de organização (tribo, liga de tribos, 
Estado, organização do tem plo) se sobrepõem  crescentem ente a ela. 
Mas e la  continua a existir através de todas as profundas m udanças hav i­
das e a inda persiste, como com unidade re lig iosa, no judaísm o e, em 
m inguados restos, tam bém  no cristianism o. Na fa m ília  e no clã vétero- 
testam entários, o chefe da fa m ília  ou o mais ve lho  m ediava a autoridade 
de Deus. Porém não exclusiva e a rb itra riam en te ! Possivelmente havia, 
antes ou ao lado da responsab ilidade patria rca l pe lo  Deus do clã, cultos 
dom ésticos aos cuidados de m ulheres. Raquel e M ica l lidam  com objetos 
culturais dom ésticos sem serem censuradas (Gn 31 e 1 Sm 19.13ss). Em to­
do o caso, porém , a norm a do clã, d iv inam ente  sancionada, era mais 
fo rte  do que o chefe da fam ília . Assim, Judá tem que a dm itir a Tamar, 
sua nora, cujo de lito  de prática de prostitu ição havia sido provado, que 
e la  é mais justa do que e le  próprio  (Gn 38.26). E Jonadabe, que conhece­
mos por seu zelo por Javé na revolução de Jeú (2 Rs 10.15ss), estatui nor­
mas que, séculos mais tarde, a inda são observadas em seu clã, p rin c ip a l­
mente pelos homens (Jr 35). E porque elas são reconhecidas como com- 
promissivas e m antidas no consenso fa m ilia r e re lig ioso. So se deveria  
fa la r de a rb itra riedade  patria rca l nos casos em que há desvios da norma 
v igente  que, tam bém  naque la  época, eram  com preend idos como abu­
sos. A  menção pa ritá ria  de pai e mãe no m andam ento  re fe ren te  aos pais 
e em textos sapiencia is repousava sobre pai e mãe, e não apenas sobre o 
pai. Essa au to ridade com preend ia  o p leno poder de dispor dos filhos  e 
escravos, o rig ina lm en te  por certo até a pena de m orte (cf. Dt 21.18-21).
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Os dem ais d ire itos de p ropriedade pertenciam  sobretudo ao chefe de fa ­
m ília.

Façamos uma tenta tiva  de com preender: o poder de Deus torna- 
se experim en táve l, no nível mais ba ixo  da socia lização em  Israel (e por 
certo tam bém  no A n tigo  O riente), através da trad ic iona l estrutura de au ­
toridade em fa m ília  e clã. Ela se rea liza  estritam ente em re lação com o 
grupo e as necessidades vita is deste. Também o poder cósmico sofre 
uma transform ação, sendo puxado para ba ixo e a justado ao horizonte 
grupai. E o que se pode in fe rir de nomes de pessoas em que aparece o 
nom e de altos deuses. Por on ipo tência , poder sobre a h istória, poder de 
criador do m undo não há procura no grupo pequeno. A  fa m ília  expe ri­
menta poder em  hostilidade e proteção fren te  à hostilidade, em bem - 
estar e doença, nas norm as do clã e na transgressão delas. O poder não 
é idêntico  com a au to ridade do chefe da fa m ília , tam bém  não com a fo r­
ça produtiva  do clã. Ele é força v ita l co le tiva , concedida pe la  d iv indade  
do clã, potência e lem enta r de sobrevivêcia, representada pe lo  pai de fa ­
m ília  e graduada por entre todos os m embros do grupo. O poder está aí 
para o uso dom éstico do grupo como um todo, é im portante  na m edida 
em que questiona o grupo ou lhe traz prove ito  e na m edida em que pos­
s ib ilita  a v ida de todos e de cada um. Neste nível, o poder é, ao que pa­
rece, sobretudo pessoal e u tilizáve l. "Se Deus fo r com igo, e me guardar 
na jornada que faço, e me der pão para com er e roupa para vestir, e me 
levar em paz de vo lta  para a casa de meu pai, então o Senhor será o 
meu Deus", d iz Jacó antes de sua grande viagem  à M esopotâm ia (Gn 
28.20s).

É um id ílio  en tão  esse jogo de forças harm ônico, centrado no 
clã, de caráter pessoal? Vamos testar sua inocência e perguntar: Houve 
aí conflitos ou abuso de poder? Sem dúvida ! As histórias dos patriarcas 
tam bém  podem  ser lidas como uma série de brigas de fam ília . Na e xp u l­
são de Hagar (Gn 16; 21) por Sara e Abrãao, a sentença de m orte sobre a 
riva l é pronunciada, contra todo d ire ito  —  confira  as determ inações de 
proteção da prim ogen itu ra  em Dt 21.15-17 — , a partir do estreito interes­
se próprio . Só que o narrador acentua que Deus não estava de acordo 
com isso. A re je itada  e seu f ilh o  são salvos no deserto. Contro le de poder 
já dentro  do clã! Crítica do abuso de poder patria rca l —  um sinal para 
prestar atenção! Será que o Deus da fa m ília  está interessado especia l­
m ente nos m em bros fracos? Talvez porque e le , na qua lidade  de chefe 
propriam ente  d ito , pertence à com unidade e registra toda injustiça p ra ti­
cada contra desam parados como uma afron ta  à sua própria  autoridade? 
Mas o que aconteceu com os muitos que "estavam  em necessidade, en ­
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dividados e de coração a m a rg u ra d o " (1 Sm 22.2), m oravam  em áreas 
inacessíveis e muitas vezes podem  ter m orrido  lá?

E a outra pergunta-teste: A  fé  dos clãs do Israel dos prim eiros tem ­
pos a lgum a vez experim entou  Deus como im potente? Sem dúvida ! A  re­
fe rênc ia  ao m enor e mais fraco clã (cf. Jz 6.15: G ideão; 1 Sm 18.18: Davi) 
tornou-se uma expressão retórica corrente, com a qual se m anifestava 
hum ildade . E as autênticas orações de lam entação ind iv idua is  muitas ve­
zes cu lm inavam  na pergunta acusadora: "A té  quando, Javé, vais te es­
quecer de m im  tanto assim ?" (SI 13.1). "D eus meu, Deus meu, por que 
me abandonaste?" (SI 22.1). Inoperância, ausência, ine ficác ia  e ira do 
Deus pessoal, isto é, do Deus do clã, eram  provave lm en te  as principa is 
tribulações da pequena com unidade de fé . Nós experim entam os coisas 
sem elhantes quando temos de consolar-nos de golpes do destino em 
nossas fam ílias  de hoje.

Resultado provisório : A  luz e a sombra do exercício de poder sob 
os olhos da d iv indade  estão m uito próxim as uma da outra já no grupo 
pequeno. Os re lac ionam entos hum anos mais íntim os não estão livres de 
dom ín io. O "e le  será teu senho r" na m ald ição d irig id a  à m u lher em Gn 
3.16 soa aos meus ouvidos antes como uma a firm ação  lam entadora e 
patriarca l-consciente de cu lpa, assim como o pressupõe a p ro ib ição  do 
assenhorear-se um do outro em Lv 25.43, 46. A  bem -aventurança: "O h ! 
Como é be lo  e agradáve l quando os irm ãos vivem  em co n có rd ia !" (SI 
133.1) reve la  que se conhecem  m uitos fatores que põem  em perigo  a paz 
dom éstica. O f ilh o  revoltoso que apanha quase até m orrer (cf. Pv 19.18) 
ou que rea lm ente  é apedre jado  conform e a lei (cf. Dt 21.18ss), a filh a  
que se torna lite ra lm en te  vítim a de voto im prudente  do pai (Jz 11), as 
m ulheres daque le  hom em  co lérico  e sedento de vingança cham ado La- 
m eque (Gn 4.23ss) —  todos eles te riam  m uito  a d izer sobre o peso da au ­
to ridade fa m ilia r  d iv inam en te  sancionada. Nós acrescentamos a partir 
de nossa atual perspectiva: o ríg ido  patria rca lism o, a acanhada re lação 
com o próprio  pequeno grupo e, conseqüentem ente, a exclusão e o re­
ba ixam ento  do outro, do não-parente  (cf. Jz 19, o crim e em G ibéa), nos 
são insuportáveis. Por outro lado, reconhecem os na grande fa m ília  do 
an tigo  Israel as estruturas de uma com unidade em que o poder parece 
ter a m aior possib ilidade de ser contro lado. Seus traços pessoais, solida- 
rizantes e assistenciais são c laram ente  reconhecíveis. A d iv indade  está 
ligada ao grupo, mas não é com ple tam ente  absorvida por e le. Cada in ­
d iv íduo recebe sua possib ilidade de vida na e para a com unidade. Aqui 
surgem rea lm ente  inúm eros pontos de contato para a discussão, ho je  
presente em toda parte —  tam bém  nas igrejas? — , sobre a fo rm a, fu n ­
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ção e re lig iã o  de pequenos grupos de toda espécie, que dariam  ao in d i­
víduo possib ilidades de in tegração e desenvo lv im ento .

2. Poder de Deus na sociedade. In fe lizm ente , temos de ser ex trem am en­
te breves agora e só podem os a lu d ir aos problem as que surgem em ní­
veis superiores de organização social.

Grupos de pré-israe litas e, através da m ediação destes, tam bém  
as associações de tribos em fo rm ação fizeram , mais ou menos do séc. XII 
até o séc. XI a .C ., experiências to ta lm ente  novas com o poder d iv ino . No 
M ar V erm elho, no ribe iro  de Quisom e na p laníc ie  de Jezreel, bem como 
em alguns outros lugares, por ocasião de escaramuças e conflitos com os 
povos vizinhos e através do lento fo rta lec im en to  do "p o v o  de Is rae l", Ja- 
vé, o Deus sa lvador e libertador, revelou-se com o poderosíssimo parce i­
ro de pacto dos israelitas. Ele proporc ionou v itó ria  sobre in im igos tecn i­
cam ente m uito  bem arm ados; com pensou o atraso cu ltu ra l em re lação 
aos habitantes da cidade possuidores de grande fo rm ação e muitos re­
cursos; colocou-se ao lado dos e lem entos socia lm ente in fe rio res e e rran­
tes e lhes possib ilitou uma existência econôm ico-po lítica  autônom a. Es­
sas variegadas experiências de libertação —  não só o êxodo do Egito —  
foram  constitutivas para a fundam entação da fé  em Javé em Israel. O 
poder concebido por Javé é, desde o princíp io , disposto como poder 
é tn ico-naciona l ou, em termos mais neutros, com o poder re lac ionado 
com o todo da sociedade. Ele se con firm a na defesa contra in im igos su­
periores e na im posição de exigência is  e lem entares próprias, de Israel. 
Trata-se, p rim e iro , da v io lênc ia  revo luc ioná ria  de oprim idos que, fo rta le ­
cidos pe la experiênc ia  e pe la  fé , têm condições de rep rim ir e ex tingu ir 
grupos concorrentes. Os cânticos de v itó ria  da época, especia lm ente Ex 
15.21 e Jz 5, não mostram qua lquer traço de crítica do poder, rega lando- 
se, pe lo  contrário , com a idé ia  da ruína dos in im igos. Esse poder salvador 
de Javé, em pregado em favo r de escravos e traba lhadores explorados, é 
justificado —  na com preensão dos contem porâneos, de gerações poste­
riores e, por fim , de acordo com nosso juízo atua l?  Possui e le  qua lidade  
de revelação, de m odo que, a rigor, deveria  ter lugar na nossa confissão 
de fé? Podem-se com parar as situações de libertação de Israel com as 
guerras de libertação de nossa época? E o que haverem os de conclu ir 
das "gue rras  de Ja vé " em favo r de seu povo para a confrontação das po­
tências m undia is hoje em dia?

As perguntas se tornam  mais agudas na fase seguinte da fo rm a ­
ção do Estado israe lita . Com a fundação  de pequenas m onarquias sob 
A b im e leque , Saul e Davi, depois, de m odo d e fin itivo , no grande re ino 
de Davi e de Salom ão, Israel se estab iliza com o Estado naciona l assum in­
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do, num p rim e iro  m om ento, uma atitude  defensiva em re lação aos po­
vos vizinhos, mas tornando-se, então, cada vez mais o fensivo e im pe ria ­
lista, com o é com um  entre as superpotências —  não só da an tigu idade. 
Tem iníc io , p rovave lm en te  em círculos próxim os da corte, a g lo rificação  
do poderio  senhoria l de Deus e do re i, mais ou menos nos moldes pré- 
estabelecidos das ideo log ias reais do A n tigo  O riente. Javé se transform a 
no Deus naciona l, no ga ran tido r da d inastia davíd ica , sim, no pai de Da­
v i!, no g lorioso hab itan te  do tem p lo  s ituado ao lado do pa lác io  rea l, no 
Deus local da m etrópo le  de Jerusalém , no protetor de todas as institu i­
ções nacionais, no defensor e am p liado r do re ino, no com batente contra 
os povos e deuses vizinhos, no im piedoso ju iz dos in im igos. A lguns g ru­
pos em Israel —  é o que mostram, entre outros, textos como os salmos de 
Sião (SI 46; 48; 76), os profetas de salvação do liv ro  de Jerem ias (cf. Jr 
28) e os adversários de M iqué ias em M q 3 —  por vezes sucum biram  à 
em briaguez do poder, que aparece sempre que grandes sociedades se 
tornam  conscientes da força de irrad iação de sua própria  po lítica , eco 
nom ia ou cultura e com eçam  a de lic iar-se com o re flexo  de seus próprios 
sucessos. O dom ín io  israe lita  não deveria  estender-se apenas de Dã até 
Berseba —  abrangendo, portanto, aque la  estreita fa ixa  de terra m onta­
nhosa na Palestina, de cerca de 230 km de com prim ento  — , mas sim des­
de o Eufrates até a d ivisa do Egito (Gn 15.18; Js 1.4). Em re flexos posterio­
res da idé ia  do grande re ino , a incum bência de dom ín io  do rei juda ico  se 
estende até as extrem idades da terra (cf. SI 2).

No entanto , não devem os im aginar-nos a evo lução em d ireção a 
uma teo log ia  naciona lista  com o uma linha reta ou um processo que te­
nha transcorrido sem contestação. Podemos reconhecer pe lo  menos dois 
m ovim entos contrários. O p rim e iro  deles já estava por assim dizer 
em butido  na ideo log ia  real do A n tigo  O riente, baseando-se na anti- 
qüíssima cultura juríd ica do O riente. De acordo com e la , o rei é, em ter­
mos ideais, o pastor de seu povo. C abe-lhe, por força do ofíc io , ze lar 
pela justiça com pensatória. C abe-lhe, em especia l, o dever de ab rir e 
ga ran tir possib ilidades de v ida para o fraco. Ham urabi da B ab ilôn ia , cuja 
obra juríd ica está no museu de Louvre, fo i apenas o ú ltim o  de uma longa 
série de monarcas que procuraram  corresponder à sua tare fa  em leg is la ­
ções abrangentes. O Sl 72 está situado nessa trad ição:

O rei deve fazer justiça para os m iseráveis do povo, a judar os po­
bres e esm agar os opressores (Sl 72.4).

Em segundo lugar, a contestação se expressa em vozes isoladas. 
A  fábu la  de Jotão fo rm u la  a aversão de associações livres de clãs contra 
as tendências centralistas da m onarqu ia :
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Foram as árvores a ungir um rei sobre si e disseram à oliveira: 
Sê nosso rei! Porém a oliveira lhes respondeu: Acaso hei de 
deixar meu óleo, que deuses e seres humanos em mim enalte­
cem, e ir pairar sobre as árvores? (Jz 9.8s)

Vejam  só: um rei é um vagabundo sem raízes, que se atreve a dar 
ordens aos outros! Só o esp inhe iro  é a trev ido  ao ponto de ace itar o convi­
te (vv. 14s). —  As vozes isoladas tornam -se mais numerosas na época do 
re inado. Embora não mais possamos sim plesm ente re tro je ta r os livros 
dos profetas em bloco para a h istória pré -exílica , restam notícias su fi­
cientes sobre a atuação dos homens de Deus, de características pecu lia ­
res e de cunho oposicionista. A  crítica pro fé tica  não se d ir ig ia  apenas 
contra o culto a Baal e a Achera —  contra os cultos cananeus, portanto 
— , mas, em essência, tam bém  contra a aspiração de tornar-se uma su­
perpotência , o absolutism o, a lianças problem áticas, in justiça social, p re ­
sunção e ostentação das classes d irigentes, h ipocris ia e fa lsa confiança 
em Javé. Essa oposição se a lim en ta  de diversas fontes: antigas tradições 
de clãs e tribos, m ú ltip las decepções com o re inado, re flexão  e responsa­
b ilidade  teo lóg ica .

Resultado provisório : As experiências de Israel com poder social 
superior e sobretudo o protesto que se faz sentir em  Israel contra dom ín io  
e opressão nos estim ulam  a fazer uma cuidadosa análise teo lóg ica  de 
nossa própria  situação em termos de poder. Com e fe ito , com a institu ição 
de condições dem ocráticas e de diversos m odelos de co-gestão as ques­
tões fundam enta is da justiça e da d ign idade  hum ana não estão reso lv i­
das. Podemos congratu lar-nos pe lo  fa to  de que, com seus testem unhos 
da época do re inado, o A n tigo  Testamento m anteve aberta a discussão 
em torno da ordem  social correta e adequada ao longo de toda a tra d i­
ção judaica e cristã.

3. Poder de Deus na comunidade. Com o e x ílio  tem in íc io  a fase decisiva 
da re flexão  teo lóg ica  em Israel. Não há necessidade de descrever o que 
sign ificou  para o povo hum ilhado  o fim  da existência com o Estado au tô ­
nom o, a perda dos símbolos nacionais, de trono e a ltar. O liv ro  das La­
mentações dá uma idé ia  do estado desolador de Jerusalém  e Judá, da 
desesperança geral da popu lação vencida.

Nessa época de im potência  co le tiva , em que se pergunta tem ero- 
samente se a derrota de Israel não s ign ifica ria  a partida d e fin itiva  do 
Deus-libertador Javé (cf. Is 40.27; Jr 44; Ez 8.12), o povo se organiza em 
com unidades ind iv idua is  e sob uma re iv ind icação teocrática. Em tal am ­
biente são fixadas as d ire trizes teológ icas para os séculos vindouros. Na



41

experiência  de so frim ento  e im potência  logram -se avanços na percep­
ção de Deus que, até ho je , em parte a inda não assim ilam os rea lm ente. 
A lguém  sabe —  e leva esse saber a sério —  o que s ign ifica  um Deus ún i­
co e universal, o a lfa  e o ôm ega de tudo o que existe? Na época do exí­
lio, tam bém  a a titude  para com o poder mudou em Israel. É verdade que 
tam bém  após a catástrofe a inda havia aspirações nacionalistas de hege­
m onia, sim, aqui e a li elas tam bém  fo ram  idealizadas e sobrelevadas es- 
ca to log icam ente . Do ponto de vista hum ano, isto é com prensível e d ire ­
tam ente exp licáve l a partir do destino sofrido  por Israel. Todos os povos 
hão de v ir e lam ber os pés dos israelitas (Is 49.23); Jerusalém  se transfor­
mará em pedra de toque e c ilada para o m undo todo (Zc 12); Davi volta 
como senhor do m undo (Mq 5.1-3; SI 2). Mais surpreendentes —  porque 
não deriváve is —  são as concepções de Deus e m undo, poder e interes­
ses que encontram os em alguns textos posteriores. São elas que consti­
tuem propriam ente  o fe rm en to  para a u lte rio r h istória da teo log ia .

a) Ao lado do iso lam ento naciona lista  ocorre, aqui e a li, uma ad ­
m iráve l abertura para fo ra , que corresponde in te iram ente  ao universalis­
mo monoteísta de Deuteroisaías. O poder de Deus não pode mais ser 
apreend ido  por um grupo. A lguns exem plos: castrados e estrangeiros, 
que antes só tinham  um d ire ito  m uito  lim itado  de entrar na assem bléia 
de Javé (cf. Dt 23), agora podem  tornar-se membros da com unidade em 
sentido p leno (Is 56). As horríveis m ald ições dos outros povos —  as quais, 
conform e antiquíssim a trad ição, representavam  armas poderosas na luta 
pela existência naciona l —  dão, aqui e a li, lugar à idé ia  de uma sa lva­
ção com um : "N a q u e la  época Israel será o terce ito  com os egípcios e assí­
rios, uma bênção no m eio da te rra "  (Is 19.24). A  N ínive, a qu in ta - 
essência do bruta l dom ín io  assírio de tempos passados, é anunciada e 
e fe tivam ente  dada graça —  contra a obstinada ortodox ia  do p ro fe ta  (?!) 
Jonas (Jn 4). As m ultidões de peregrinos em Jerusalém , oriundas de 
muitos países, inspiram  o salm ista a oferecer a todos os estrangeiros o d i­
re ito  de c idadan ia  na cidade santa (SI 87). Num a pa lavra : em m eio à 
mais pro funda hum ilhação , abrem -se os olhos de alguns pensadores e 
com unidades. Todos os seres hum anos vivem  da mesma e única fon te  d i­
vina de força. Direitos iguais para todos os povos é a única conseqüência 
possível. Quem vive da força do único Deus e C riador precisa aprender a 
ab rir mão do exercíc io  de poder contra os outros. Uma única e mesma 
paz vale para todos.

b) Em alguns textos escatológicos e apocalíp ticos continuam  exis­
tindo  esperanças de uma restauração da au tonom ia  naciona l de Israel. 
No entanto , ao lado disso e com crescente clareza, a força dos povos é
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contraposta ao ag ir do único Deus. Concepções antropo lóg icas e cosmo- 
lógicas passam para o p rim e iro  p lano. O poderio  dos seres humanos e 
das nações é vão. O ind iv íduo  e a hum anidade se transform am  num jo ­
guete dos poderes an tid iv inos, até que Deus através de seu Juízo, crie 
um novo estado de salvação. O poder decisivo está com Deus. Onde um 
com ponente messiânico entra  no dram a do fin a l dos tempos, o messias 
é, o rig ina lm en te , o v ice-regente  d iv ino , assim como outrora o rei terreno 
pela graça de Deus. Caracteristicam ente, porém , existe tam bém  a va­
riante do messias pobre e hum ilde. "Eis aí (Sião) te vem o teu re i, justo e 
salvador, pobre, m ontado num jum ento, cria de jum enta. Pois eu quero 
rem over os carros (de guerra ) de Efraim (...)  e o arco de guerra será des­
truído. Pois e le  dará paz às na çõ e s ..." (Zc 9.9s). Isto é, sem dúv ida , um 
fru to  da re flexão  teo lóg ica , provave lm en te  com un itá ria , sobre o sentido 
e o ob je tivo  do poder de Deus.

c) No ex ílio  o so frim ento  e a im potência  de Israel —  e nós devería ­
mos en tendê-lo  tam bém  como sofrim ento  e im potência  de seu Deus —  
tornam -se transparentes para uma renovação neles oculta. Mais tarde, 
no Novo Testamento, essa percepção nascida de perseguição e dor é ex­
posta mais am plam ente , o que é fe ito  sobre o pano de fundo  de uma es­
perança mais fo rtem ente  vo ltada  para o a lém . No A n tigo  Testamento, as 
experiências com a mais extrem a im potência  transparecem  com a m aior 
clareza nos cânticos do servo de Javé de Deuteroisaías. O sofrim ento  não 
é mais sim plesm ente um mal dep lo ráve l. Bem para a lém  de uma e n le ­
vação mística ou m asoquista, a im potência  experim entada —  bem como 
a ignom ín ia  e a tortura até a morte por isso provocadas —  surge como o 
solo fé rtil que já encerra os germes de nova vida. A  mais preciosa expe­
riência  de todos os m artírios: o poder d iv in o  não está lá onde os verdugos 
se dedicam  a seu ofíc io , mas justam ente lá onde se en fren ta  a v io lênc ia  
sem recursos. Como isso é possível? A lgum as afirm ações do A n tigo  Tes­
tam ento dão a entender que, após a experiênc ia  de e x ílio  fe ita  por Is­
rael, Deus é capaz de trocar de papel. Ele abandona as estruturas sociais 
p iram ida is  de poder e se estabelece bem lá em ba ixo, junto aos sofre­
dores. Talvez aqui sejam retom adas lem branças da so lidariedade da d i­
v indade do clã ou do dever de assistência por parte do Deus naciona l. Em 
Paulo se lê o orácu lo  d iv ino : "M in h a  força é poderosa nos fracos" (2 Co 
12.9). Mas já no A n tigo  Testamento vai se preparando essa revo lução das 
estruturas de poder. Ela possui uma fo rte  expressão na trad ição sobre Je­
sus e perpassa a história da Igreja. O poder não é negado, não é em be­
lezado nem end iab rado. Ele é deslocado e troca de função. Como poder 
do fraco e para o fraco e le  se torna fundam en to  da salvação. Q uem , co-
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mo o servo de Javé, resiste à tortura, coloca tudo o que pode a serviço 
dos outros e supera, assim, o fa ta l egocentrism o do poder que goza de 
reconhecim ento social. "P o d e r" adqu iriu  uma qua lidade  to ta lm ente  no­
va.

d) A  partir desse ponto fin a l de uma re flexão  exílica  sobre o poder 
de Deus dever-se-ia passar mais uma vez em revista todo o A n tigo  Testa­
mento. Então constataríamos com adm iração em quantas passagens a 
força de Deus in tervém  em favo r dos fracos e sofredores. Os legisladores 
de diversas épocas procuraram  apo ia r o fraco e desam parado. C onheci­
das são as determ inações de Dt 15 e Lv 25, p. ex. Será que se trata de pu­
ra utop ia  quando Dt 15.4 ex ige : "N ã o  deveria  haver nenhum  pobre entre 
vós" e logo depois, no v. 11, descreve a rea lidade  in fe lizm en te  tão con­
trária? Ou quando Lv 25 pretende reduzir as condições de propriedade a 
um estado ig ua litá rio  a cada c inqüenta anos? —  Os profetas defendem  
com veem ência as vítim as de v io lênc ia  econôm ica ou po lítica . Por fim , 
alguns salmos dão a en tender que, na era pós-exílica, havia  com un ida­
des inteiras de m iseráveis e pobres, provave lm en te  na terra p lana e xp lo ­
rada ou em bairros pobres das cidades (cf. Ne 5; SI 9 /10 ; 49). O cu lto  e a 
estrutura com un itá ria  de tais com unidades de pobres contrastam, pois, 
com a estruturação de poder da sociedade com petitiva . A qu i a teo log ia  
do servo sofredor de Javé pôde se desdobrar e a teo log ia  da cruz do No­
vo Testamento se preparar.

C. Temos que parar por aqu i. Perm itam -m e fazer a inda  três observações:

1. Israel experim entou  e re fle tiu  sobre o poder e a im potência  de 
Deus em diversos níveis sociais. Em toda a parte —  isto não é uma ten ta ­
tiva de sistem atização! —  está em jogo a im posição e a defesa da vida 
contra os poderes da morte. Por conseguinte, um p rim e iro  crité rio  do po­
der d iv ino  é a prom oção da vida. A  nós cabe a tare fa  de d e fin ir  hoje o 
que é vida.

2. No A n tigo  Testamento, a iden tificação, corrente de poder d iv i­
no com au to ridade  social —  que na m a io ria  das vezes não passa de uma 
impostura —  é em parte assum ida e em  parte severam ente criticada. A 
partir de nossas próprias e dolorosas experiências com concentrações de 
poder, haverem os de apropriar-nos p rinc ipa lm en te  da crítica e procurar 
possibilidades de transform ar estruturas egocêntricas existentes e de co­
locar o poder genu inam ente  a serviço das pessoas.

3. No A n tigo  Testamento, os sem -poder têm um s ign ificado  espe­
cia l. Durante m uito tem po, Israel desem penhou o papel de um povo in ­
fe rio r e exp lo rado . Os in ferio res, porém , são sempre fornecedores de
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poder; os poderosos se apropriam  do poder. Tanto naque la  época quan ­
to hoje, não se trata apenas de devo lve r força e possib ilidade de vida 
aos sem -poder: neles repousa sempre de novo a esperança de que, no 
sofrim ento , tenham  reun ido  a sabedoria para inaugura r uma ordem  m e­
lhor. Deus é de fa to  poderoso nos fracos.

Tradução: Luís M . Sander


